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CHRONICA
PORTUGAL EU PARIS

O 

NOSSO director Mariano Pina, que se
acha em Lisboa, fez publicar no Século
uma carta em resposta a uma pergunta
que lhe fizera aquelle jornal, acerca do

estado em que se achava a Exposição portuguezaem Paris.
Como o nosso director e a commisão dos portu-

guezes residentes em Paris a que elle pertence e de
que tambem fdzem p ,rte os srs. Visconde d'Azevedo
Ferreira, Carlos Lobo cTAvil», Camillo de Moraes
e Domingos d'Oliveíra— se a fia st assem em vista do
modo como foram tratados pelo sr. Visconde de
Melicío—Mariano Pina explica ao publico todos
os mysterios da nossa representação em Pars.

A IllustraçÃo, que tanto tem pugnado pelo* in-
teresses dc Portugal na próxima Exposição do
Campo de Marte, pede licença ao seu director para
adJiar para o próximo numero a sua chronica ha-
bituil —reservando hoje este lugar á famosa carta
que tanto deu que fallar em Lisboa, pela seriedade
c firmeza com que está eseripta, pelas verdades que
diz, duras de ouvir, e que são mais uma affirma-
ção da independência dc sui penna e da firmeza
das suas opiniões.

Desgraçadamente, já é muilo tarde para que Pur-
tugjl seja dignamente representado em Parií, E a
terrível culpa d'esta vergonha cairá sobre o go-
verno que confiou uma tão importante missão ao
sr. Visconde de Melicio — que tantos provas da sua
incompetência deu, na infeliz exposição da Avenida
dt Liberdade.

Eis a carta do nosso director :

Meu caro Magalhães Lima. — Acabo de ler
no Século o seguinte :

« O que se passa com a representação portu-
gueza na próxima exposição universal de Paris?
O que faz, o que tem feito o sr. Melicio? O
que nos intorma a tal respeito o sr. Mariano
Pina, com toda a sua independência, e que veiu
a Lisboa de propósito para tratar d'este as-
sumpto?

i, Vergonha é dizel-o, mas, segundo nos
consta, ficaremos logrados  »

Ora cor.o actualmente me nào acho 1 gado a
nada que diga respeito á secção pènugueza em
Paris, e por conse.iuencia a nada que diga res-
peito a 3 logro a que allude o Século, passo a
explicar o caso, para que as responsjbilidades
não caiam sobre aquelles que hoje estão fora da
questão.

Quando em setembro do anno passado vim a
Lisboa, foi como delegado d1 uma commissão
de portuguezes que offerecia ao governo gra-
tuitamente os seus serviços, pára o auxiliar na
installação da secção portugueza.

Essa commissão, composta dos srs. visconde
d'Azevedo Ferreira, Carlos Lobo d'Avila, Ca-
millo de Moraes, Domingos de Oliveira e
Mariano Pina, queria fazer com o seu paiz
o mesmo que tez a coTimisbãj fninco-brazi-
Lira, que foi encarregada de organisar em
Paris todas as installaçóes, emquanto as com*
missões governamentaes reuniam nas cidades
do império os produetos que vão ser expostos
no Campo de Marte.

Como ac dissesse pelos jornaes que o governo
poriuguez náo podia dispor de grandes sommas
— o primeiro cuidado da cjmmissã.) portu-
gueza foi chamar um archiicto, para que este
fizesse os planos e estabelecesse os orçamentos
de dois pavilhões portuguezes— um para artes
e industrias, outro especialmente para vinhos.
li o nosso architecto, o sr. Ltidenfrost, o mesmo
que havia sido encarregado pelos srs. Vacque-
rie e Lockroy para traçar o palacete que Victor
Hugo se propunha construir em Paris, na ave-
nida que tem o seu nome — compromettia-sc a
fazer um só pavilhão pela somma de trinta e
seis contos de réis, c os dois pavilhões pela
somma de cincoenta e quatro contos de réis,
achanJc-sc incluídas nesta somma as despezas
com decorações, mobílias, vitrines, ilíumina-
cão, guardas c transportes dos produetos de
Paris para Lisboa.

Quando vim a Lisboa e quando a commissão
que eu representava fez a sua proposta em rc-
gra ao ministeiio das obras publicas — ji era
tarde I O governo havia confiado a sccçio por-
tugueza em Paris ao sr. visconde de Mtlicio: —
o mesmo que na Exposição da Avenida conf;-
riu carta de expositor ao sr. conJe de Da ipias,
a Bordallo Pinheiio pelas suas f.»iançí»s artisii-
cas, e ao popular José Au ;usto pela sua cascata
de conchinhas e búzios; — o mesmo que abriu
e fechou uma Expo içáo, sem nunca ter appa-
recido um catalogo d'essa Exposição! ..

E em 22 dc setembro de i88ò, o sr. conse-
lheiro Ernesto Madeira Pinto, direclor geral do
Comercio e In Justria,escrevia-me oficialmente
o seguinte :

« Posso informar v, exa que a Associação In-
dustrial Poriugueza aceita a coadjuvação, tan-
to do comitê de Paris, como de todas as entida-
dts que estejam dispostas a cooperar no paírit-
tico empenho de fazer com que Ponugal seja
dignamente representado no certamen que vae
ser aberto na capital da França. »

Levei esta carta á commhsáo poriugueza
cm Paris que continuou animada das mais
bellas ingenuidaies ' 

patiioticas , qucrenJo
auxiliar e coadjuvar por toJ.sos modos a tü-
refa do sr. Melicio, em França. Mas s. ex» é
que não estava animado de iguaei ingenuida-
des, c tratou de resto, como quem trata intru-
ios, a commissão portugueza ; não ligou a mais
ligeira importância aos planos e orçamentos do
nosso architecto, planos que aliás liiviim sido
elogiados pela imprensa de Lisboa, c que ha-
viam merecido a honra de serem reproduzidos
nas paginas dos Pontos nos ii; c para anniquil-
br esle grupo de portuguezes, que tinham a
audácia e a mau goato de quererem ser uteis ao
seu paiz, o sr. Melicio andou em Paris conspi-
ran do a formação d'urn outro comitê portuguez,
paia desmoralisar, preterir ou absorver o ou-
trol...

Depois fez constar na imprensa de Li boa
que, apenas chegado a Paris, em vez de 5oo
metros quadrados, logo alcançara no campo de
Mane 2:000 metros — o que é menos exacto.O
nosso pavilhão na galei ia das nações continua
sendo de 5oo metros. E qualquer commissão
official ou officiosa podia, n'essa época, obter o
terren} que desejas, e na esplanada dos Invali-
dos. Era ahi, em piem exposição agrícola, que
o cwiité Paris desejava edificar o pavilhão de
vinhos portuguezes, attendendo a que devia ser
esta a nossa mais importante, exposição de
Paris. Não está a maior parte da nossa riqu'za
vinícola, dependente dos mercados francezes?...
Náo andará nTi&to envolvida a riqueza nacio-
nal?-.. É o que o sr. Melicio não que ver, nem
quer ouvir, — querendo só mostrar á França
que nói tambem sabemos fabricar vidros, pa-
peis, pannos, e cascatas de conchinhas e búzios.

Que tem a França com isso? Que podemos nós
lucrar com semelhante exposição?...

Em vista d'isto, a conmissáo dos poriugue-
zes residentes cm Puris resolveu afTastar-se,
pata nio soffrer descon.ideraçóes, para náo ser
o criado d'esie ou d'aqueile grupa, e para náo
ler a minima responsabilidade no fiisco que
nos espera em França.

Epussou-se outubro, dezembro e janeiroe na-
da se começou em Paris, apesar de se dizer por
toda a parte que o governo dava ao sr. visconde
de Melicio noventa contos de réis para lazer a
exposição. E ainda ninguém viu os planos do
architecto do sr. Melicio. E quando a quinze
dias sahi a Paris, constava ali que a nossa ex-
posição ia sei con liada a um estofador {lápis-
sier) da rua de Chateaudun... Realmente nin-
guem mais hábil como estofador, pata installur
uma exposição portugueza no Cimpo de Mar-
te!... Sem commentario', não é verdade?.-..
Hoje creio que ainda nida se começou. O sr.
Melicio só pensa em levar para Paris osproduetos
reunidos na Avenida. E as ciiculares que pam
esss fim acaba de distribuir pelos . xpositores,
são de tal modo convidativas eopportunas, que
Bordallo Pinheiro não pôde, como desejava, or-
ganisar a sua exposição de faianças artística*, c
que os artistas do Gru;o do Leio vão lavrar um
protesto, porque náo foram prevenidos a tempo
para organisar os seus trabalhos de modo que
a arte portugueza podesse ser representada tm
Paris.

Aexposição univ.rsal abre impreterivelmente
no dia 5 de maio próximo. Todos os paizes ira-
balham activamente para terem as suas expoi-
ções installadas n'esse dia. A Hespanha, a Ita-
lia, a Grécia e a provincia d'Argelia terão 11'esse
dia installadas as suas exposições vinícolas. As
nossas concorrentes hão dê triumphar em toda
a linha. Os seus vinhos hão de ser elogiado, e
premiados.

Mas osr. Melicio tciá a consolação suprema
de mostrar á França c ao mundo inteiro quetambem sab:mos fabricar pa/el, eboiõesd'unha,
ás grozas!

Ficará o seu Século satisfeito com estas ex-
plicações?...

Creia-me, meu caro Magalhães L;ma, seu
muito dedicado amigo e collega.

- • MARIANO PINA

PAYSAGEM

Duas colunas rasgam-se. No meio,
Deita-se o valle, umbroso e virginal,.
E sobre aquelle exhuberanle sti 1
Cahe o louro espartilho tropical
Do sol montante... Em cima da esmeralda
Movei e doce que a folhagem basta
Oppite ao céu, — o Céo a\ul, que escalda,
Pousa um olhar de transparência custa.
Destac.im-se as collinas dos àpbuslos,
Como dois peitos rígidos, roeitsto',
Rasgando a seda de um carpete escuro...
E o valle, o valle, como um collo enorme,
Mira orgulhoso a curva filliforme
Do seu ccllar, — um veio d'aguapuro !

Re ife.
Izidoro Martins Junior.

No próximo numero a ILLUSTRAÇÃO pu-blicará. o retrato do eminente esculptor por-tuguez
SOARES DOS REIS:

e a reproducção cVuma das suas obras mais
notavi-is.
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AS NOSSAS GRAVURAS

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PAUIS

NO 

penúltimo numero d* IllustraçÃo pu-
hlicámosuma gravura representando a
fonte monumental que se está cons-
truindo no Campo de Marte, no centro

da Exposição Universal de Paris.
Hoje parece-nos curioso mostrar aos nossos

leitores o interior dos ateliers onde se estão escul-
pindo as figuras que devem ornar uma outra fonre
monumental, e He que é auctor o sr. Coutan.

A maquette da fonte que publicámos no nosso
penúltimo numero, é original do sr. Saint-Vidal,
A sua fonte deve ficar debaixo da famosa torre
Eiffel.

A fonte do sr. Coutan, que é o mesmo auctor
d'uma bella estatua a Porteuse de pain, muito cc-
nliecida dos artistas modernos,—deve ficar no cen-
tro dos jardins do Campo de Marte.

Esta fonte representará um immenso barco de
que a Republica terá o leme, conduzindo uma esta-
tua da França alada e empunhando o facho da c.vi-
lisação. Como figuras allegoricas : Mercúrio repre-
51 mando o Oommercio e a Industria fazendo
pendant á Musa das Artes e das Sciencias. Figuras
da Fama, emblemas habilmente agrupados em
volta da figura principal formarão, cercados de ver-
dura, no meio do jardim central, uma das obras
mais artísticas e mais pittorescas da Exposição de
Paris. ** *

Lembramos aos tiossos leitores que a Exposição
Ue Paris abrirá impreterivelmente no dia 5 de maio
proximo. A partir d'essa data, a Illustraçao como-
cará um serviço especial de gravuras e de texto,
para que os seus leitores de Portugal e do Brasil
encontrem nas sua paginas tudo quanto diga res• ^
peito a tão extraordinário etáo brilhante certamen.

O PRÍNCIPE IMPERIAL DA AUàTRIA
U.na grande parte dü nosso numero de hoje c

quasi todo dedicado aos últimos acontecimentos da
Áustria — a tragica morte do archiduque Rodol-
pho, o príncipe imperial do império austríaco,

A noticia da morte do principe chegoua Vienna,
nodia 3o de janeiro. O archiduque Rodolpho tinha-
se installado na vespera na sua vilLi de caça, em
Meierling, proximo de Buden. Fui ali que a cncun-
traram morto, sobre o leito, e as circunstancias
mysteriosas que cercam este cazo profundamente
dramático, crearam um romance envolta da morte
do archiduque. O suicídio é a versão official. Eis
a declaração dos médicos que fizeram a autópsia do
cadaver, na dia 3i de janeiro, em Hoíburg, Vienna :

1.0 Sua Alteza Imperial e Real o príncipe ner-
deiro morreu d'umi fractura do craneo ej das
partes interiores do cerebro,

3.» Essa fractura foi motivada por um tiro dado
contra a região temporal direita.

3 0 O tiro devia ser d'um revolver de calibre me-
dio e só podia ter occasionado a ferida cm ques-

O proiectil não foi encontrado pòr que sahiu
pela abertura con a por debaixo d'orelna es-
qU5eodE' fóra de duvida que foi mesmo Sua Alttza
Imperial quem disparou o revolver e que a morte
foi instantanea. -

o archiduque Rodolpho era muito popular na
Áustria. Tinha cerca do 3o annos-, nascera em
asosto de 1858.

Cazára em 10 de maio de 1881 com a princeza
Estephania, filha do rei da Bélgica, Leopoldo II e da
rainha Maria Henriqueta, archiduqueza d Áustria,
filha do fallecido archiduque José, palatino da Hun-
gria. O archiduque Rodolpho tinha profundos co-
nhecimentos tnilitares.

Entrou no serviço do exercito activo, em » J de
julho de 1878, para o 36° regimento dinfanteria,
sendo pouco depois nomeado general-major e ao

mesmo tempo contra-almirante. Em :88c tomou o
commando da 18U<brigado, em Praga e depois foi
elevado ao grau de feld-marechal em i883, com o
commando da a5" divisão d'infunteria, em Vienna.

Era também chefe honorário de grande numero
de regimentos austríacos, allcmáes e russos. No
entanto, o príncipe Rodolpho preferia ás coisns mi-
litares, os sciencias e a litteratura. Era um disiincto
conhecedor cm botanica c um naturalista notável.
Freqüentava amiudadas vezes os principaes cercles
scientificos e litterarios de Vienna, dirigindo-sc
com a maior familiariedade possível a todos os so-
cios. Consagrava mesmo varias horas de trabalho
na publicação d'uma importante obra histórica e
descriptiva dos diversos paizes que constituem a
monarchia austro-hungara. Publicou muitos artigos
em diversas revistas militares e escreveu dois volu-
mes sobre a Curso do Danúbio,

Do seu casamento com a princesa Estephania,
nasceu uma encantadora creançu, a pequenina ar-
chiduqueza Elisabeth, nascida em 2 de setembro
de i83j. Conta hoje portanto cerca de 5 annos e
meio.

Em seguida á morte do príncipe RoJolpho, o
herdeiro prosumptivo passava a ser o archiduque
Carlos-Luiz, irmão do actual imperador e tio do
príncipe morto. Mas o archiduque Carlos abdicou
em seu filho a successáo ao throno d'Austría-Hun-
gria.Nasceu em 3o de julho de 1833 e enviuvando porduas vezes, da prince/a de Saxe e das Duas Sici-
lias, casou ultimamente com uma das filhas de D.
Miguel de Bragança, irmã do príncipe a que os
absolutistas chamam D. Miguel II. O lilho do ar-
chiduque Carlos, em que este ab licou é o archi-
duque Francisco, nascido em 18 de dezembro
de i863 e ajtualmentemdjord'artilherni.

O CASTELLO DE MEIERLING
Este castello ou antes esta simples caza de rende$-

vous de caça, fica situada n'uma pittoresca província,
muito freqüentada pelos Viennenses. E' um dos
mais lindos pedaços da Áustria.

Meierling dista apenas alguns kilometros da es-
taçáo de Baden. Nada que indique a moradia d'um
príncipe. Como os nossos leitores podem ver do
croquis que nos enviou o nosso correspondente de
Vienna, o castello de Meierling que entr'ora tora
uma abbadia, tem o aspecto d'uma simples proprie-
dade burgueza, a casa apalaçada d'urr. rico lavra-
dor, ou dJum fidalgo provinciano.

OS HUNERAES £0 PRÍNCIPE RODOLPHO
Os funeraes do príncipe Rodulpho realisaram se

cm Vienn1, em 5 de fevereiro ultimo, O corpo do
morto havia sido deposto na noite precedente, na
capella de Burg. Sobre a eça foram depostas muitas
coroas de flore-, do rei e rainha da Bélgica, das
irmãs do morto, a coroa do príncipe de Gallese a
do imperador Guilherme. Sobre duas almofcdas
estavam as condecorações do defunto. A multidão
destillou durante duas horas, por diante da eça ;
depois feçhou-se o caixão e entregou-se a chave ao
principe Hohenlohe, gran-mestre "lie ceremonias.

•Desde o meio dia que se interrompera a circulação
na cidade. A Bjlsa e as hojas,fecharam. Os curió-
SOE que esperavam e cortejo faziam alas nas ruas
desde as 5 horas da madrugada. :

A multidão achava-se recolhida e calma. Muitas ja-
nellas estão ornadas da preto. Ha varandas que foram
alugadas por dez e vinte libras. Em vários pontos
da cidade levantaram-se tribunas que estão cheias
de gente. O choro da egreja dos Capuchinhos está
cheia de generaes, ministros e altos funcionários.
No momento de se levantar o corpo, abriu-se a
porta do lado esquerdo do choro e o Imperador
appareceu lodo curvado, com o uniforme de feld-
marechal. . .

Minutos depois o cortejo punha-se a caminho nas
ruas Abria o prestito um esquadrão de cavallcria,
em seguida vinham os dignatirios da corte, o coche
fúnebre puxado por seis parelhas, as carrojgens da
corte e os representantes das diversas armas. O cor-
tejo era rivuito simples. Por ordem do Imperador
havia-se evitado todo o spparato.

A ceremonh na egreja dos Capuchinhos foi p.quc-
na Depois da absolvição lançada pelo Mgr. Gan-
albauer, principe-arcebispo de Vitima, o Impera-
dor aproximou-se do cahão de seu filho, ajojlhou e
esteve rezando alguns minu:os.A ceremoniaapenas

durou meia hora. Em seguida de.sceu-se o caixão
na cava do convento.

Foi ali que se deu uma scena bastante dolorosa.
M. de Hohenlohe abriu o caixão e voltando-se parao prior dis-e:Reconheceis Rodolpho deHabsburg que confio
á vossa guarda ?E o prior respondeu :Sim ; reconheço-o ; e tomo sob minha guardaesse corpo.

Então a princeza Estephania soltou um grito dedor e o Imperador começou a soluçar, tremulo de
commoção.

Osubterrancodos Capuchinhos onde hoje repouza
o principe Rodolpho ii comu a cava de São Denis,
em Paris.

E' ali que dormem e eterno somno esses impera-
dores tão poderosos e esses guerreiros tão temíveis
que fizeram, durante e vida, tremer o mundo. Dor-
mem ali para sempre os gloriosos heroes da caza du
Habsburgo.

Eis ali os tumulos do imperador Mathias, de
Francisco I, de Margarida de Hespanha, de José II
que exigiu a seguinte inscripção sobre o seu tumu-
lo : Aqui ja? José II que foi desgraçado em tudo
quanto emprehendeu. Mais além está o tumulo do
pobre rei de Roma para quem o congresso de Vien-
na foi tão cruel o ao lado repouza o pobre Maximi-
liano, com o seu tumulo de ferro lodo coberto de
coroas de perpetuas,O subterrâneo encerra perto de cem tumulos, e
quasi todos se distinguem por uma grande sLmpli-
cidade. Somente o de Francisco I, marido de Ma-
ria Thereza é que tem proporções de mausoléu.

Eis toda a nossa reportagem sobre este triste dra
ma que tanto deu que fallar na Europa -- tragica
morte d'umprincipe,cm que muitos viram o epílogo
d'um drama d'amor,

BELLAS-ARTES. — UM RETRATO.
PINTURA DE REMBRANDT,

A IllustraçÃo offerece hoje aos seus leitores uma
pagina notabilissíma, uma primorosa copia d'um
quadro de Rembrandt, devida ao buril do eminente
gravador francez e nosso collaborador, o sr. Ch..
BauJe.

N'esta gravura o artista soube reproduzir todas
as beliezas e o extraordinário gênio do grande pin-
tor flamengo do século XVII. A figura retratada
vive na gravura com o mesmo vigor e a mesma
intensidade com que a vemos no original dentro do
museu.

Quando a IllustraçÃo tem occasiao de publicar
d'estas paginas, nós sorrimo-nos decemente dos
elogios que certos jornaes espalham iobre revistas
indígenas onde a gravura está representada como
em paiz de barbaros.

E continuamos corajosamente com a nossa cam-
panhaem nome do talento e do bom gosto.

SYMBOLICA

a Stéphane Mallarmó
Em noites cheias de visões catholicas
e povoadas de soluços fundos-y
guando os Santos de barbas apostollicas
e emagrecidos por jejuns profundos,
lucíando contra as tentações dijbolicas
— tentações do Prazer, sonhos immundos..
elmiam, 'd'alto, as orações simbólicas,
muito acima dos astros e dos mundos;
nestas lioras de crises sobrehumanas,
mesmo entre as Ladainhas é os Hosannas,
noss^alma tremi em convulsões mirtaes;
ao sentir que nos fitam, de repente,
com seus olhos de fogo, cruamente,
as lettras escurlates dos Missaes
Paris ¦—i88<)\

XAVIER DE CARVALHO.
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A CASA DEB CAMPO DE MEIBRLING, ONDE MORREU O ARCH1DUQUB RODOI.PIIO.

O MAR

i

Silencioso
encostado ao
paredão do
cáes, Henri-

que contemplava o
mar. O céu estava
encoberto c só atra-
ves das nuvens amon-
toadas se despren-
dia a luz phospho-
recente da lua.. O
mar murmurava so-
turno e tenebroso,
qual monstro & es-
preita, lançando um
bafejo calido. E as
ondas estendiam-se
por uma vasta região;
só ao longe, muito
nofundo,corria uma
facha brilhante em
que se reflectia a clá-
ridade forte da lua,
que escapuva-entre
duas nuvens. O cáes
seguia recto para um
dos lados, depois
contornava assinuo*
sidades do golfo, a.fi-
nal afundava-se na
areia da praia. Do
outro lado fazia uma
enseada, cavada na
rocha, continuando
depois, muito além,
atéperder-se no bor-
borinho das ondas.
Henrique já estava
alli desde muito, ob-
servando o tempo.
Ameaçaria chuva?...

A aragem forte ba-
tia lhe no rosto, im-
pregnada de exhala-
ções marinhas, cheia
de uma caricia bran-
da. Eile olhou para
o céu. Sombras^né-

jjLj I ~L 1

gras accumulavam-
se para o sul, acom-
panhando umas ás
outras, imitando
umareuniáode cònt-
piradoresraudos.Nomeio e em volta da
luaocculta corria um
véu claro, sem solu*
ções; apenas n'um

. ponto, n'um raígáo
profundo apparecia
parte da via lactea,
como um punhadoluminoso de areia. '

Para a parte op-
posta, perdiam-se pordètraz das ultimas
montanhas vultos al-
vacentos de nevoei-
ro. Era possível quechovesse....

E Henrique poz-se a caminhar ao lon-
go da costa do mar,
em direcçáo ao gol-fo. Ahi a rocha es-
cancarava as guelas,onde tremiam as fa-
luas..e botei de carga,
como uma multidão
tragada que se deba-
tesse com ligeiros cs-
tremecimentos devi-
ctimas. Ouvia-se o
rumor confuso das
vozes dos pescadores
que partia do fundo,
como um bocejo im*
menso sahido das
fauces dó golfo. D'a-
hi o vento trazia com
o fcheiro mais activo
demaresiaas emana-
ções dós detritos d 5
peixes e fruetas em
decomposição, em-
pestando os arredo-
res. E Henrique teve
que apressar o passo
para fugir áquella re-
giáo viciada, em bus-
ca de um ar mais pu-
ro. Passado o golfo,¦W-

Ajuntamentos á porta do paijvcio do archiduque em Hofburg,
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continuou o ladear a costa, que agora seguia c era por isso que o adorava. O mar era quem
em linha recto. De repente parou defronte dc guiava as pequenas embarcações sob a protec-
uma solu;'ão da muralha que dava para o mar
Em baixo, em frente ao ultimo degrau de uma
escada de pedra, lluctuava um bote.

Que manda, patrão? gritou um homem
lá dc dentro, invisível na sombra.

Escute, fez Henrique, descendo a escadi-
nha, que diz do tempo? choverá amanhã?

çtío do luar, fornecendo-lhes do seu seio mlse
ricordioso todo o alimento necessário. Eo mar
era a Providencia. Elle ligava os continentes,
relacionando as nações mais afastadas n'um
grande abraço, li o mar era o Grande Amigo
dos homens.

Emfim, elle era o Justo quando tragava em
O homem do bote revolveu-sc na treva, de- suas espumas os ladrões e assassinos; clie era o

Eterno, porque náo se lhe conhecia o princi-
pio nem o fim; Grande e Magestoso, porque os
seus doniinios eram immensos e envolviam
todo o mundo. E Henrique, fraco e timido,
quando ás vezes se sentava á borda do paredão,
perdia-se todo na contemplação d'aquelles
grandes cichões que rolavam ao longe, como
que sentindo partir Uido fundo, do meio das
duas extremidades do golfo, um sopro forte e
nutriente que o enchia de forças. Outras vezes,
se o vento soprava, o céu estava escuro, as on-
das revoltas e o trovão rugia terrível, elle acha-
va que era bom fugir de Deus em cólera. Então
refugiava-se em casa, buscando entre a velha
mãe e a noiva o manto de protecção que lhe
faltava, como que fazendo uma oração muda e
ardente ao Senhor Todo Poderoso, Creador de
todas as coisas.

N'aquella noite Henrique tinha formado o
projecto de fazer uma surpreza á familia, levan-
do-a no dia seguinte á ilha em passeio. Agora
tinha muita esperança, confiando no que disse-
ra o catraeiro. Ao olhar para o céu viu a lua,
passando por entre duas nuvens que se distan-
ciavam, eappareccndo redonda sobre as ondas.
A chuva Id se ia, o céu limpava-se e 6 mar,
embalando-se tranquillamente, parecia um gran-
de monstro, de ventre para o ar, ostentando as
escamas prateadas ao luar. Sim, Deus era bom,
— tinha attentido d supplica de Henrique.

pois respondeu surdamente
— Hoje isto csuí duvidoso; a modo que á

tarde queriam pingar uns chnvisccsinhos, mos
amanhã é lua cheia c creio qus o tempo deve
concertar, Olhe! veja, patrão! —ca máo do
catraeiro destacou-se v.igame.iic no ar — lá para
aquellas bandas temos uma boa carga dc vento,
mas isso desaba c vae-sc... para amanhã isto
amaina, patrão, creio que : ma ina... — ea mão
tornou a dcsapparecer. NMsso a ventania enca-
vou-se pela íenda do paredão, sibilando com
estridor. Henrique teve que cnlcar o chapéu
que quasi voava. E o catraeiro continuou no
vento.

Quer fazer alguirfo viagem ?
Não:é um passeio que tencionamos dar

amanhã á ilha. — E indicou um ponto negro
em frente que sc perdia na amplidão escura do
mar. Depois, tomando uma resolução :

Então crê que amanhã não choverá ?...
Teremos até luar ; asseguro a V. S.; e dc-

pois se é para amanhã ú noite, o patrão póde
apparecer quando quizer que cu cá estou ás or-
dens.

Bom ; então esteja aqui ds 6 ip, c se eu
não apparecer até ás sete, não conte commigo.
— E subio dois degraus. Depois voliando-se de
novo:

Ahi já me ia esquecendoI Por quanto
leva vocêdaqui á ilhitres pessoas; ida e voha?

Barato, patrão, póde-sj fazer por 3sji5oo.
Por tres mil réis está decidido.
Náo se póde... náo se póde... fez o ho-

mem.
Náo dou mais que isso; se quizer, é estar

aqui ás ü .[2 — e galgou os tres últimos de-
graus. No alto ouviu a voz surda do catraeiro
resmungar — Pois vá lá... ás 6 i|2 — um re-
soar morto que se misturou ao murmúrio lon-
giquo de mar.

Henrique vivia alli nos arredores, a pequena
distancia do oceano, em companhia da velha
mãe e da prima Alice, com quem estava para ca-

II

No dia seguinte, as tj horas da tarde, Henri-
que, a velha mamãe e a noiva sahiam de uma
rua estreita e atravessavam a praça. Tinham
muito cuidado ao correr por aquelle meio em
movimento. Tomaram a direcção do golfo.
A tarde declinava. O sol no poente, muito ru-
bro, atirava uma côr viva sobre o mar que
ardia, fazendo reflectir uns raios ao longe sobre
algumas montanhas elevadas, como um echo
estridente. Na beira do mar fazia-se a importa-

sar. Tambem morava com elles a tia Henrique- ção da tarde. Alli chegados, os tres puzeram-seta, idosa e doente, a quem o irmão confiara ao a contemplar aquelle borborinho de gente,morrer aos cuidados da familia. Henrique O golfo estava cheio de faluas, botes e bar-
caças de carga que, atracadas umas ás outras,
despejavam os flancos cheios de fruetas com um
rumor surdo. E todas aquellas embarcações sem
velas, faziam uma grande esteira ondulante,
onde o movimento dos pequenos mastros nús
punham ainda maior confusão. E os homens
corriam de um para oulro lado, com cestos
cheios de abacaxis e laranjas, onde a côr aver-
melhada mais augmentava na luz do sol poente.
Mais adiante ainda se sentia o mesmo estreme-
cer vertiginoso. Eram melancias e abóboras que
os homens carregavam, quasi que vergando
debaixo do peso, suando. E o tom ali era menos
vivo, mais escuro, deixando predominar as
cores sombrias de alguns fundos de faluas, a
nú, onde se accumulavam saccos de carvão.

Gomo é bonita a tarde, Henrique ? — sus-
pirou Alice com um arripio de prazer. — Aqui
sim,é que se respira um ár puro...Aqui, é outra coisa — disse r. D. Emilia,
a mamãe, — mas náo lá no golfo, onde o cheiro
é insuportável. D'estes lados sente-se menos a
maresia...

Mamãe não gosta da maresia? volveu Hen-
rique — pois acho-a esplendida 1

Eu tambem; acompanhou Alice, cobrin-
do se com o chalé que trazia.

E todos os tres seguiram o desenvolvimento
do muro, e chegaram logo á abertura estreita

desde pequeno nutrira pela Alice uma affeição
fone, que a puberdad -, desenvolvendo, trans-
formara no mais puro amor. Hoje, a consenti-
mento da mamãe, tinham tratado casamento, e
esperavam com calma, no doce aconchego do
lar, sem precipitação o dia em que mais in.i-
mamente se unissem n'um amplexo doce e éter-
no. Elle desde criança acostumara-se d vida
do commercio a que agora se entregava, um
emprego pacifico e rendoso dos capitães que o
pa; lhe deixara; quasi sem sentir o borborinho
da cidade, sem preocupações fones, na doce
calmada vida burgueza. E quando elle via pe-
Ias ruas a multidão dos homens a correr estai-
mados em uma lueta feroz, destruindo-se uns
aos outros em busca de dinheiro e posição,elle muito admirado, nada comprehendia d'a-
quillo tudo, pasmado de que aquelles homens
todos não achassem um meio tranquillo onde
vivessem sem pensar, sem soffrer,ao suave cm-
balar do tempo.

O Deus de Henrique era o mar: sem outras
crenças mais vivas que lhe oecupassem o espi-
rito, fazia ifaquella grande massa sem limites
um deus todo poderoso, senhor de todas as coi-
sas, capaz de tudo destruir em um só momento,
com um sim, les espadanar de ondas. E todas
as perfeições que cm pequeno tinham-lhe ensi-
nado pertencer a Deus, elle as achava no mar:

que dava para o mar. O homem do bote lá esta-
vo recostado, tendo nas mãos os pesados remos

Viemos muito cedo? —disse Henrique,
náo contava ainda comnosco ?

Pois náo, patrão, eu já cá estava á espera ;
depois não é cedo, porque precisamos quanto
antes fugir do vento que acolá vem...

E apontou vagamente para o céu, que se
conservara desde meio dia puro e sem macula.
Actualmente o azul desvanecia na côr rubra do
sol. Só para o lado opposto conservava ainda
uma coloração esverdeada etn que os dois tons,
vermelho e azul, luetavam em um combate de
extermínio. Bem no meio, onde a luz vermelha
começava a accentuar-se, a lua, esvaecido, quasi
iucolor, destacava-se timidamente. Para leste
manchava o Armamento uma nuvem escura
com ligeiros toques alaranjados. E era esta a
nuvem que o catraeiro apontara.

Henrique, que fora o único a ouvir a obser-
vação do homem, pouco se importava com a
questão do vento; o mar estava manso, elle
bem o conhecia, e depois, desse no que desse,
elle sabia nadar e junto com o catraeiro estavam
alli dois homens para duas mulheres:

- Embarquemos... fez elle.
O homem era musculoso e alto. Tinha uma

camisa de meia branca e a barba loura e com-
prida. Com um golpe de remos dirigiu o bote
eageitou-o ao ultimo degrau da escada. Hen-
rique desceu, dando a máo a D. Emilia. Alice,
ao entrar, sentou-se do mesmo lado, carregan-
do muito no bote, que todo se inclinou para a
direita.

Não, filha, sente-se á esquerda, interveiu o
Henrique, é preciso restabelecer o equilíbrio;
— e elle próprio sentou-se á popa.

N'esse momento o catraeiro contrahiu toda
a musculatura, inclinou-se e fez correr a em-
barcação. O tempo escurecia cada vez mais, a
lua tornava-se mais branca e luminosa e as
montanhas menos distinetas perdiam a côr
pouco a pouco.

O mar estava ligeiramente irriçado e as pe-
queninas vagas agitavam-se confusamente, fa-
zendo ao longe um rendilhade caprichoso. A'
medida que o bote se afastava, o rumor do
gollo ia-se abysmando <m um e.trepito dis-
creto. Os remos em rythmo compassado, iam
fendendo as águas com regularidade mechanica.
E o vento que ia augmentando aos poucos,
trazia uma aragem fresca e agradável, cheia de
caricias.

Henrique, atirado á popa, via através das
barbas do catraeiro, que voavam, a linha de
separação entre o céu e o oceano. Dos dois lados
limitavam-na as duas extremidades da enseada.
Bem no meio o ponto escuro da ilha destacava-
se. Para os lados as terras verdes suecediam-se
gravemente em desfilar moderado. Depois vi-
nham as linguas brancas das praias que iam
continuando até perderem-se nos escolhos dos
extremos. Em pouco tempo os viajantes trans-
puzeram os limites "da bahia. Então a linha do
horizonte mos.rou-se muito augmentada, es-
tendendo muito além os seus limites. No céu, a
lua com o morrer completo do dia já se appos-
sara da amplidão, brilhando muito fortemente,
com a actividade c esplendor de plenilúnio.
Todo o Armamento se;illuminara, deixando
mais se destacar a nuvem escura que, muito
crescida, corria por sobre o mar no desusar do
vento. E o oceano immenso e imperturbável
doimia, acalentado pela natureza toda.

E diante d'este espectaculo Henrique sentiu
um paraizo sublime,cheio de forças para gozarComo está soberbo o tempo, fez elle com-
movido.

Oh I balbuciou Alice, sem achar o quedizfir, olhando para o ar,
Precisamos apressar, interrompeu o rio-

mem do bote, o vento já não tarda.
Ora o vento!... tornou Henrique com

desprezo. E não se achava elle junto do seu
deus que tudo podia ? Ora o vento que viesse I
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Mas em frente, a ilha oppareceu alvejando ao
luar. No céu a nuvem negra e ameaçadora já
quasi attingira a lua, correndo sobre elles com
grande velocidade. 0 vento crescera muito em
grandes rajadas e o mar atirara as primeirasvagas na altitude de um monstro que acorda.

Ah I gritou a D. Emilia.

• S^Ipis mais forte da ventania na água
tinha levantado o bote a uma certa altura, ía-
zendo-o depois afunJat com grande choque. O
céu tomou-se tenebroso e o mar de repente cs-
cureceu, como um bandido que apaga a luz
para assassinar. E no meio d'aquella confusão
vagueava o bote sobre as cristas das ondas já re-
volta»,

Jesus! — 
gritou a menina — Deus nos

acuda!
O catraeiro tornou-se livldo no clarão de um

relâmpago.
E o trovão rugia para os lados da cidade. O

bote dava saltos immensos. Os tres viajantes
protegiam-se uns aos outros, agarrando*se.

Que ha a fazer? — gritou Henrique,
Temos aqui um abrigo, patrão, temos um

escolho para amarrar. E os relampagos succe-
dlam-se n'um rumor continuo e medonho.

Então o remador, pondo-se de pé, com um
golpe forte de remos aproximou-se da pedra.
E a'.irando-se sobre uma fenda, agarrou-a com
uma das mãos, ao passo que com a outra aper-
tava o remo contra o escolho. Então, tirando
do fundo um cabo, amarrou-o á argola da piôa.
Em seguida, tendo a corda em uma das mãos,
pulou em terra. N'isto uma onda immensa cahiu
em cheio e a embarcação, escapando, precipl-
tou-se sobre o oceano. Depois tres vagalhões
tomaram-a e revolvendo-a nas possantes garras,
jogaram-na vazia, de costas. Henrique mergu-
lhou e, quando chegava á tona d'agua, sentiu

perto de si dois corpos que se debatiam.
Henrique! dê-me a mão por amor de

Deusl...
Meu filho! salva a tua máel...

Elle estendeu ambas as mãos e sentiu que os
dois corpos agarravam-lhe nos braços e nos
hombros. N'isto uma onda colossal passou-lhe
pelo braço esquerdo, levando um corpo. Ainda
olhou e viu aquillo que se afundava engulido

pelo vagalháo, sem um gemido. Era a mamãe.
Mas, possuído de um poderoso instineto de
conservação, poz se a nadar com coragem, ten-
do no hombro esquerdo suspenso o corpo li-

geiro de Alice. E nadou durante meia hora
com um vigor heroico e inabalavel, Chegndos
os dois a uma praia do golfo, encontraram uns

pescadores que os recolheram e abrigaram.
E Henrique, a caminhar na aiéa, ainda se

voltou e viu o mar, que, de novo illuminado
com o reapparecimemo da lua, sereno t tran-

quillo, parecia um monstro cruel que se des-
cançava de ventre para o ar, farto de sangue e
de carne, digerindo o corpo da querida ma-
mãe!...

111

Mezes depois, á tardinha, Henrique dirigiu-

se á borda do cães em companhia de Alice. Vi-

nha cheio de uma cólera surda, meditando

qualquer vingança cruel. Assentára-se sobre o

paredão, ao lado da noiva, que lhe dizia entre

caricia»:
Meu amor, porque choras?... Foi muito

forte a tua dór; foi: eu bem comprehendo...

Ainda sinto uns arrepios, quando me lembro

d'aqüella noite; que horror!... Passéavamos

tão tranquillos, tão socegados, e o céu estava

como hoje, tão puro, tão alegre, quando tudo se

mudou derepentel... Sim : bem ve|o; i horri-

vel a tua dôr, Mas que queres?... é preciso que
te resignes. Ella não solíreu quasi; aquillo foi

rápido, n'um mergulho e agora já esta no céu

rezando por ti. Sim: consola-te! Foi Deus

quem assim o quiz...
Dizes bem... murmurou elle, foi Deus

quem assim o quiz...

E recostado sobre o braço direito, olhava em
frente. O céu estava sem nuvens como da outra
vez. A lua em minguante, não deitava luz tão
forte, mas, ainda assim, atirava uma phospho-
recencia triste sobre as roupas dos noivos em
luto.

O mar é que calmo e pacifico ostentava a sua
indiferença de monstro farto, Sim: Henrique
bem percebia agora toda a sua perversidade.
Elle alli viera não para rezar, não para implo-
rar protecção nem forças, más para atirar i face
da brisa o mais solemne desafio, a mais cruel
invectiva, dos lábios cheios de blasfêmia. —

Sim: Deus não era justo, porque não só des-
truia os ladrões, mas também os sanios e inno-
centes. Deus não era Bom, Era um mesquinho
assassino que seduzia as viciimas para afogal-as
em seu seio Deus abusavu da força sem ser
foite, porque exterminava os fracos. Emfim :
não era o Pastor sonhado, envolvido cm Ma*
gestade e Caricia, mas um monstro horrível e
cruel que dormia para o ar, com o ventre re-
pleto de victimas. — E Henrique, assim blas-
femando, sentiu ao lado, o suspiro quente de
Alice. E elle agora, longe dos homens, longe
de Deus, inimigo de todos, tendo experimen-
tado a perversidade de todos, apenas ouvia a
voz doce de Alice, que, passando-lhe a mão pe-
los anne.fs dos cabellos, lhe dizia:

— E' preciso que vivas agora pa-a mim:
sim, meu amor?

Paris, i88n.

Lima k Silva.

RESPOSTA DO VIOLINO

Sua parecia uma arvore frondosa,
Subindo para o céu, carregada de ninhos,
De aves, chalreandu ao luar, á caricia saudosa
Das noites de verão, cheias de passarinhos.
Suspensos na aza apil e diaphana dos sonhos
Pela relva macia e glauca dos caminhos,.,
Macerados fakirs, corybantes risonhos,
Gemiam-lhe na vo\, dançavam-lhe na arcada,
Entre rulos ga^is e cânticos tristonhos.
Como a agua de Damasco, alegre e perfumada,
A cascata dos sons jorrava em chilros cfouro
Sobre as brisas do sul e a noite embalsamada.
O Líbano, banhado em lagrimas, ao choro
Do instrumento divino, o ouvi.Io, attentamente,
Aguçava, e, de longe, acompanhava o coro.
Os cedros, cmbtiçando o torso viridente
No lúcido tapij de folhas, vagarosos,
Vinham também ouvil-o á margem da corrente.
Uma vegetação de templos fulgorosos
Espipava-lhe em sons das comprimidas cordas,
Como a vegetação dos rios cauJahsos.
Approxitnei-me então das es fumantes bordas
D'essu Oceano e cx iamei:

« Não vês que com teus gritos,
Mar profundo, os tritôes e as nayades acordax ? .
Não vês dentro dos seus compridos sambenitos

Hierophantes senis atropelando tudo
Através da amplidão fúnebre dos seus mythos ?
Não vês bustos de emirs, de turbante e de escudo,
Empunhando yatagans, galopando ginetes,
Do rythmo g»ave ao rythmo estrepitante è agudo ?,
Não vês, grave, um kalifa ao pé dos galhardetes
De myrrha e cinamomo o narghilé fumando,
E arvores sacudindo 05 verdes capacetes ?
Não vês o Oriente em peso e as palmeiras, calando
A viseira, eaSahil com as tranças desnastradas,

Quando passa o tufão do teu arco ululando ?
Não vês qttè o Gahges vem com as ondas agitadas
Saudar o itoyo deus, rebentandodo lotus,
Como um bosque dó fíedjaf, gorgeado de bailadas ?
Por que has de, gtnio errante, gj sonho» mais remotos
Em minhalma acordar — sombrio cemiterio —

De atas recordações, de epitaphios içnotas?
Pi,r que vens arruinar as ruinas de um império
Decrepito e amontoar montanhas e montanhas
De lagrimas no humbral do meu soldu funereo ? 1»

//

E o instrumento me disse: n Arde em minhas entranhas
O incêndio das paixões mais puras e mais fundas,
Que, com o ouvido no cco, extatico, acompanhas ?
Esses rudes trovões, essas notas profundas,
Vt!m da morte que rstd na sombra, de alcatêa,
Entre rosaes em flòr e trapeiras immundas,
Se, ãs vc^es, desdobrando a envergura, a epopêa
Da harmonia — aguia real — rompe d}este instrumaiito
Como dfí um ovo, deixa, ao partil-o, uma idea!
A alma genial de Ghtck—sarça cm chanmas, t/ue o vaito
Impetuosamente acommettc e fustiga,
No arrequife d'cste arco engastou um lamento,
Bellini, chilchirveando •- hvmno que o arrul/to abriga—
Arborison tambem de supplicas o solo
Do meu arco que a 'lerra à Yia-Lactea liga.
No meu carro triumpha! percorro co no Apollo
Do Zodíaco em fogo a estrida rutilante,
-•U grutas do Darfour, as margens do Pactolo,
E quando ouço gemer algum pastor errante
Prendo a minh'alma d d'ell? c acompanhando-o na treva

Crucifixo do amor sem patria e sem amante; —
Se passo, á noite, o monte as mãos de pedra eleva
Na altitude de um monge ao amplo cco profundo
E exclama : « A' própria pedra o teu soluço enleva! »
Como eu sei encordoar as lagrimas do mundo
Para d'elias fa-cr um solo ou uma volata

Hóstia de sons brilhando aos pés de um moribundo
Como em ricos festões meu arco se desata,
Mal toco do instrumento as notas em repouso,
Mal as faço saltar em jorros de cascata
Do amor — ainda 110 berço — o rio harmonioso
Levo-o a cantar por entre arbustos e collinas
No vallc a\ul que fica entre a esperança e o goso.
De agua fresca e sonora as fontes argentinas
D'estas cordas estão profusamente cheias
Para desalterar as noiv.is e as campinas,
Em grupos, n este mar, vdm d tona as sereias,
Quando, ò lua, os sertões e os monolithos douras,
Placida, chuchurriando o favo das colmeias.
Nuvens de colibris, rebanhos de pasioras
Vêm beber n'esta lympha e vogar n'este Oceano,
As velas enfunando ds suas trancas louras.
E se acaso vão ter juntos ao mesmo engano,
Que ineffavel prazer, que amorosa loucura,
Não lhes dou a provar na hora do desengano ?!...
Sou, finalmente, ò poeta, o allivio na amargura,
O queixume no riso, o riso no queixume,
Se d grande dôr da estrophe outra dôr se mistura.
Sou Romeu — a paixão — sou Othelo — o ciúme,
0 grande astro que sobe ao céo trágico e volta
Para no cacto haurir o sangue do perfume.
Sc o meu arco fiammeja, a cólera e a revolta
Flammejam no painel e bimbalham no verto
— Cainçalha de escarcéos, desatrellada e solta — »

E quedou-se o instrumento. Havia no ar, disperso, ¦
Um olor de canção, sob um luar de piedade.
« Porque partis, clamei, deixando no Universo
Dos meus ais esta immensa, esta immortal saudade ? »

Rio, 2f).i2-l«88.
LUIZ MURA T.

ANTHOLOG1A PORTUGUEZA

Deixa que ao romper d'alva o cravo abrindo
A' rosa envie o aruma;

E lá quando alta noite a luj assoma,
O rouxinol carf indo!

Que pela face a lagrima resvale.
De quem no exílio geme;

E quando a própria sombra o homem teme,
Que a mãi seu filho embale.

Deixa que ao espaço immenso os olhos lance
O sol antes que expire ;

Que pelo norte a bússola suspire
E tf elle só descance

Amam leões e tigres. Não ha nada,
Anjo! que a amor se esconda.

Beija a pomba o seu par; e abraça a onda
A rocha inanimada.

Deixa que a nuvem negra tolde a lua
Se a leva a tempestade;

Deixa que eu te ame a ti, cara metade,
Westa alma toda tua !

JOÃO DE DEUS.
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A REVISTA DAS REVISTAS

SOARES DOS REIS.
Kncoiuramoi nas Novidades de 18 dc fevereiro ultimoa seguinte noticia astignadrt M. P. (Mariano Pina)acerca do suiciJio do grande esculptor portuguez, doqual publicaremos no proxhno numero o retrato e arcproducçâo d'uma das suas obras mais nonveis:

FOI 

necessário que a dolorosa noticiadoseu suicídio se espalhasse hontem por todaa cidade, causando o espanto e a dôremiodos os centros da capital onde se discuteArte ou onde é moda fallar de Afto — para quetodos se convencessem de que Soares dos Reis eraum grande artista, para que todos se convencessem
que este esculptor, a quem a Hespanha conferiuuma medalha de honra n'uma famosa exposição de. esculptura, era uma gloria da nossa terra!...Explique quem quiser, por motivos de ordeminlima, o suicídio do ÍUustre esculptor portuguez.Explique quem quizer, por diversos ou mysteriososdesgostos da v.da caseirj, este acto de desesperosupremo, que vem cobrir de lueto esta terra ondede quando em quando atravez da semsaboria indi-g-ina, surgi um descarrilamento do Gênio, deixandoboquiaberta a Historia, como quando apparece oarchitecto da torre de Belem, o cinzelador da Cus«todia, o humorista do auto da Barca do Infernoo poeta da Menina e Moça ou o épico dos Lusia?das\ — que nós só podemos ver em causas maisremotas de desgosto artisü .0 este triste e trágicoepílogo d'uma existencia, que parecia destinada aunu bella e deslumbrante apotheose...De accordo que os desgostos caseiros; de accordoque a incompatibilidade de espirito e de modo desentir do artista e da sua companheira, decidissemSoares dos Reis a pedir á Morte a única venturaou o derradeiro allivio. '

Mas a desillusáo do ménage não foi a sua pri-meira, nem a sua única desillusáo...A terrível, a medonha, a dolorosa desillusáo, —foi a primeira.Educado em dois paizes onde a tradição artísticae a elevação esthetica fazem dos homens de talentoo alvo de todos os applausos e de todas as home-nagens da multidão; educado e.n França e em ha-lia, onde os artistas, depois de terem sido os com-punheiros bem-amados dos reis, dos príncipes cdos Papas, passaram a ser os cidadãos bem-amadosdo Estado ; — que veiu Soares dos Reis encontrarem Portugal?... Artista de gênio, apaixonado dasua ar.e, orgulhoso das suas faculdades, que cncon*trou cile n'e>ta terra onde Camões morrsu á fome 1
onde Camillo precisa que o Estado lhe vote uma
pen ão, para náo ter o mssmo fim do épico dosLusíadas ?...So res dos Reis era um grande esculptor, damesma raça e da mesma geração de Mercié, deKalguíères e de Ddlou. Comparem agora a situaçãod'estes tres artistas seus contemporâneos emFrançj, com a que tinha em Portugal Soares dosReis.

Tinha a estima, a admiração d'uma dúzia de pes-soas. Mas por acaso o Estado se lembrou de apro-veitjr e occupar este talento ? por acaso as camarasmunicipaes de Lisboi e Porto, os dois mais ricosmunicípios do paiz, se lembraram de lhe confiar aexecução de importantes trabalhos? por acaso osmonumentos que porahi se fizeram, trazem a assi*gnatura de Soares dos Reis?...E condemnado á inacção nuraa terra em que aArte anda ao abandono; n'uma terra onde, paraum artista vender uma obra ao Estado, ou para umartista de mérito sair vencedor n'ura concurso demediocridades, precisa passar por todas as humi-lhaçóes, e andar de chapéu na mão implorando acaridade e a misericórdia dos jurados influentes;— Soares dos Reis foi pedir ao ménage o refugio ea consolação para a sua alma torturada.E o ménage para este desilludido da vida artis-ticj, fui mdii uma desillusáo. E em frente d'esteabysmo do Nada ; em frente d'este charco da Vida,onde eile nunca encontrou uma alegria ; em frente

d'estu lueta inglória pela exísten«ii, qus o levouum dia a ir empenhar a um prégo do Porto a me-dalha de oiro com que a Hespinha havia glorift-cado o seu talento, quando expoz em Madrid oDesterrado5 — em frente da tant* dor, elle decidiusair mais cedo das luetas da vida para lembrar aos
que venham após elle, que devem seguir um ca-minho bem diffVrente do seu, se quiserem conquis*tar essd illusoria Felicidade dos artistas — pobresdoidos cuja culpa consiste en não serem uns equili-brados, como a grande maioria dos mortaes.

M. P.

OS CAKCERKS DA INQUISIÇÃO
Em Anvers existe ainda perfeitamente conservadoo palacio da inquisição» alli edificido no tempo daoccupação hespanhola.
Raro é o extrangeiro que, visitando a cida-de, deixa de ver também aquella cara, aindahoje lugubre e sombria. Todos se retiram horro-risados do que ainda allí se vê, e alguns tem pu-blicado a esse respeito curiosas monographias.Camillo Flammarion, que acaba de visitar o pa-lacio da inquisição de Anvers, descreve do seguintemodo o que alli viu :« Logo á entrada, n'um pequeno pateo interior,nota-se junto ao muro um assento de pedra, e maisalto, á altura do pescoço d'um homem assentado,uni collar de ferro, sellado ao muro.Era alli, com a garganta presa no collar, que se*iiia o primeiro interrogatorio aos accusados. Norez-do-chão, tudo salas baixas e lobregas; d'elhssó merece menção a sala dos interrogatorios. No

primeiro andar as salas são abobadadas. Na capellavêm-se ainda soffrivelmente conservados alguns
quadros.A paixão, a piedade, a dór, o luto universal. Eraentre essas paredes humidas, recobertas por tãotristes pinturas, que os condemnados ouviam a ul-tima missa, antes de serem entregues ao carrasco,
que havia de òs degolar ou queimar em vida 1No segundo andar, diz Flammarion, encontram-se ainda muitos dos horríveis instrumentos de tor-tura empregados pelo tribunal da fé.Ao canto de uma sala estão as barras de ferro
que eram aquecidas ao rubro e com que se abriamno corpo dos desgraçados kerejes largas e doloro-sissimas chagas, sobre que depois se deitava azeitee chumbo derretido. Já se não vêm porém as gur-galheiras, os collares, os borzeguins, os diademas,apparelhos horríveis, em que o paciente soffria n»;lafirontosas dores.

O supplicio do diadema era o seguinte .Sentado e agrilhoado o preso, cingia*sc-lhe afrome com um diadema, que por meio de um para-fuso se ia apertando pouco a pouco, até fazer esta-lar o craneo do desgraçado!
Descem-se longas escadas de pedra, chegi-se aorez-do-chão, e continua-s 3 a descida ; estamos nossubterrâneos, longos corredores abobadadoi, ondeá direita e á esquerda se abrem cellulas.
No fim da escada ha uma larga pedra. Distaca-se

das outras pela sua fôrma circular. Essa peJra, qu?gira sobre uma mola, cobre um poço que vae ter-minar no Escaut, que lá em baixo corre impetuoso
e terrível.

Um homem descia a escada, pisava a pedra e oinfeliz desapparecia para sempre.
As aguas lodosas do rio arrastavam o seu cadaver

e sepultavam o segredo da sua morte e o da sua
vida.

Entra-se n'uma cellula : o que é aquelle tubo queatravessa a parede? É o tubo que punha cm com-
niunicação o cárcere com outro, or.de um padrevinha a ouvir de confissão o preso. O padre era
juiz, e no dia seguinte o preso que se confessara
era arrastado á saía de tortura e alli, horrorisado,
via que lhe apresentavam asua confissão pura assig-
nar.

N'outra sala, por meio de um ralo, a agua entra-
va e subia, subia sempre, chegava á garganta do
preso. Este, prestes a afogar-se, levantava o braço
e movia a haste d'uma bomba. Baixava assim um
pouco o nivel da agua que, comtudo, entrava con*
tinuamente.

E assim se passavam horas, dias, noite?, n este
martyrio horrível, a que para maior barbaridade se
davam pequenas tréguas até que a viciima cahia
exhausta e a agua subindo de novo, apenas cobria
um cadaver 1

E noutra cellula, para que era o gancho suspenso
no tecto? Para alli suspender por um dos pés a vic>
tima dos inquisidores.

E aquella mesa de pedra? Era onde os infelizeseram amarrados para a fogo lento se lhes queimaro rosto, sobre o qual, de espaço a espaço, p ira pro-longir o supplicio, cahia agua gotta a gou«: IBist», porém,de rememorar as infamia* da Inqui-lição. Digamos apenas, para terminar, que só notempo da occupaç&o hespanhola passou de 110:000o numero de indiviJuos que foram cncnrccnulos na
prisão do Santo Officio de Anvers, c que dc tantos,raros foram os que escaparam!Em 1794 entrava em Anvers um exercito frnncez.O primeiro passo dos soldados da republica foi
para os cárceres da Inquisição, cujas portas foramarrombadas soltando-se c sendo levados em trium-
pho os infelizes que lá jnziam.

CAIUVERES COMPREMtDOS
Um medico de Pittsburgo acaba de descobrir um

processo que lhe parece destinado a substituir,vantajosa e e:onomic.imente, a cremação e o em-balsamamento. Submettido á pressão de uma pren-sa hydraulica, condensa-se o cadaver em pequenamassa que tem a apparencia de um pedaço de marmore.
A COLHKITA l)fc VINHOS EM 188S

Eis a colheita de vinhos francezes, a sua impor-tação e exportação, de 1878 a 1888 :
Vinho» dc todas as qtinlidndes,n" Jc hecurcs produção, importação, cxporiaçíío.\nnos. com vinhas. hcciol. ncctol, hcctol.

,878 2.2(}5í^8o (.8729:300 l.6o3:ooo 2.795:000•J79  2 2-1i:.|77 35.7"O:OOO 3.93.1:00o 3.047:090,8lio 3.204:459 29.667:01)0 7.3ro:ooo 2.^188:001»'881 2.699:923 :<4,I3ÇJ:O^O 7,83ónoa 5.572:000l88j 2.i35:3.|.9 3o.8*6jíh>o 7.537.000 36181000'883 2.095:927 36,029:00:» 8.980:000 3.093:000'88-1 2.010:759 34.781:000 8.1 i5:ooo 3.470:000'89? t.op:5S:> jS.536:o3j «,182:31o 2.580:000'886 1.959:102 a5.o63:ooo ii.otnooo 3.704:000,8?7 i .044:15o 2^.333:003 12.377:000 2.402:000
Media 2.11)7:770 31.793:000 7.570:000' 2.677:00o1888(11 primeiros —mezes. . . j.8[3:58o 3o.io2:ooo ro.863:ooo 1.969:700

Na Algeria, a coltura da vinha tem a uma exten-são considerável. A superfície dos terrenos planta-dos de vinhed) augemntara-n no anno ultimo de9:459 hectares e a vindima produzia 2.728:373 hec-tolitros. Na Tunezia a producção de vinho é de14:393 hectolitros.

AS ABELHAS E O IlHEUMATISMO
Dizem os entendidos que o rheumatismo é umadas enfermidades mais rebeldes á medicina c devecom effeito ser grande o desespero dos médicos

que d'ella tratam e dos doentes que a soflfrem,visto haver quem appelle para um remedio tãooriginal e extraordinário, qual c o inventado pelodr. Terc, de Vienna, segundo ref.re a Wiener Me•dicinische Presse.
O dr. Terc observou que a mordedura Je umaabelha produz habitualmente uma tumeficação, masque, depois de varias picadas não se produz a in-flamação, porque o organismo saturado de veneno,adquire uma certa immunidade.Ao mesmo tempo observou (não diz como) que oveneno das abelhas é um remedio poderoso contrao rheumat sn-o. D'ahi a inocular est.- veneno aosrheumaticos, não vae mais que um passo: E comonão é tão fácil extrahir o veneno ás abelh s, comoo ácido formico ás formigas, o doutor viennense,lembrando*se das suas observações anteriores, re-solveu saturar o organismo dos seus clientes com oveneno das abelhas por um systema heroico, maso único possívelrapplicando lhes uma colmea com-

pleta para que os insectos mordessem á vontade nologar doente.
O tratamento foi ensaiado em 173 rheumaticos

que apanharam um total de 3o:ooo picadas.O êxito foi evidente nos cjsos agu-ios, sobretudonas formas chronicas em que os enfermos atacadosde caçhekia rheumatica se achavam em condiçõesdesesperadas.
E' preciso notar que os rheumaticos sentemmuito menos as mordeduras do que as pessoas sãs.E' di fícil obter n'ellei a tumiticaçáo que, só áforça de picadas, se consegue.Continuando o tratamento, a inchação desappa-rece e então o enfermo está curado, e ainda aoabrigo dos ataque» do mal por algum tempo. Paraconseguira immunidade completa é preciso conti-nuar as picadas até saturar completamente oorganismo de veneno.
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.'REOCCUPAÇÕBS .UI.AMS

Os imiiganas de Malaia lêem es.ranl.ns iheoriussobre n ongem das suas minas de metnes.
Mr. de Ia Croix, um engenheiro Ir-incèí que es-teve ha pouco n'aquelle paiz, conta que, quandovi.itfiu os m.ncros de Salah, teve de descalçar oss.patos e fechar um suirda-sol que levava, para

poder penetrar ms minas.
Crêem aquelles indígenas que o. metaes ctãocollocados son a protecção de certos espíritos, c

que estes se ofenderiam profundamente se alauem
ousasse tocar uma pa.ticula das substancias nu tal-licas cou a sola d.s botas, se o trage dos visitantes
nao fos e decente, s se algum d'elle levasse na n.ão
um í uarJa-soI aberto.

Os espiritus protectores abandonariam logo a
mina, levando comsigo toda a riqueza d'ella.

E' por isso que, á entrada ile cada poço, os ma-
la.os costumam l.vantar um altar, junlo do qual se
fazem oflVrendas de fruclas e chavenas de chá, e
se disparam petardos em honra dos espíritos pro-tectorís.

A VACINA NO ,FAI\VO

Ao passo que a vacina conm a varíola é, ainda
hoje, assumpto de discussão na Europa, os japo-nezes, perfeitamente convencidos da sua efficacia,
fizeram uma lei, que é, sem a menor duvida, a
mais rigorosa que se conhece sobre a matéria.

Todos quantos ali nascem devem si r vacinados
antes d'um anno ü'edade. revacínados duas vezes
coin intervallos de cinco a sete annos, c tornidos a
vacinar uma quarta vez, antes de completarem
quinze annos.

Além d'isso, as authoridades, em época de epide-
mia variolosa, teem o direito de fuzor vacinar, se
o julgarem opporluno, todo. os l.ib.tantes da sua
provoaçáo, sem quererem sab.r se jã foran alguma
vez vacinados.

Se o Japão adoptasse, n'outros assumptos, medi-
dos tão radicaes, e soubesse fazel-as cumprir, pc-
dia vir a ser um modelo pa-a a Europa.

De passagem, diremos que a imprensa períodicj
está ali adiantadissima e quasi á altura da impren-
sa euiopea; e que, nas Universidades iaponeza-,

foram ji oflicialmente adoptados os livros de
Darwi i e Spcnccr.

MONUMENTO A GIORDÁNO DRUNO
Heitor Ferrari, auetor do monumento que em

líoma se hi de erigir a Giordanò Bruno, declarou á
commissão que essa obra ficava promp'a r.o proxi-mo mez dc Abril o poderá ser inaugurada no Mia 3 j
do mesmo, mez, o anniversario da vieforia alcançada
pelas trepas di republica romana sobre os soldados
francezes.

GAKR.AFAS DE PAPEI.

A fabricação de garrafas de papel levou-sc a cabo
com notável exito em Chicago, e vae-se estendendo
gradualmente por toJos os Estados-Unidos.

A primeira das vantagens d'esta nova adopçüõ
de papel, é qu.- as garrafas nunca se quebran c
custam bnrat!s.imo. Ha, demais, uma gr nde ecc-
nomia no peso, coisa importante quando se quer
transportar em gran ies quantidades.

Para fabrear garrafas de p;ipel ha m?chinas espe-
ciaes. For.na-se primeiro um tubo <'e rapei, ter-
cendo uma larg i tra. Esto tubo cohre-se por fora
com uma folha de papel envernzado o quil leva os
rótulos des:nhados, e corta-se do tamimlio que se
quizer.

A e t s canudos põe-se-lh:s o funJo e o gar^aTo
de pape', ou de ma k-ira, sc se quizerem mais for-
r.'--. Prepara-S3 dc-ois o papel com oi substancia
chimica que. ao secesr. as deixa como vidradas e
resistem ii acção de qualquer ácido, licor,tinta, et'.

AsTUNiO FOGAÇA

A Aurora do Minho, jornal de Vianna do Chs-
telto, Portugal, publicou um numero consagrado á
memória de Antônio Fogaça, o delicado e saudoso
poeta, que a morte tão prematuramente arrebatou.

Joio Penha — o illustre artista das Rimas — in-
sere ali a seguinte quadiv, que é um primor:

Cosmogonia
Ma 1 um vau sti extingue eis voa ao ctiu profundo,
IC lo^.) ri/spl.indecii cm p.i nmos distantes;
lyum poüta, que expirou, renasrt; um novo mundo.
Os poutas são germens do.? astros rjdiantes.

O numero é uma bonita coroa que mão amiga
tle?õe sobre a sepultura do sonhador dos Versos
rf.í Mocidade.

CMiOBGil VIOLBTI SABÍO
oe THRIDACEltM ttÜS.hJVELOUTIIE
IlícauimciidiJiis pur luciorldide» aei.lt» /•¦c.i t Bljleoe di Ma« B«JI«udiCntii-

FALSIFICAÇÃO PO CAFÉ

0 sr. dr. Franz W. Dafert, di.no di.ectnr da
Es.açán Agronômica do Rio de Janeiro, tendo no-
ticias das falsificações do cale na Europa, náo
quiz deixar de oecupar-se do assumpto, que para o
Brazil tem a maior importância, por ser um dos
maiores paizes produetores.

« A experiência tem d monstrado que não ha
objecto, ror mais exíguo que seja o seu valor, quenáo corra o risco de ser roubado, c ensina tambem
que nada existe debaixo do sol que e.teja de todo
isento de falsificação.

A falsificação do vinho e da manteiga é actual-
mente mais difficil do que o foi n'outro tempo, po.rém é ainda, infelizmente, muito commum. Em
nossos dias, têm-se até tentado experiências parafazer leite de manteiga artificial, em machina cen-
trifuga apropriada!

E'c'e presumir qie o principal produeto da nossa
lavoura, o café, de que se conhecem ha muito íolsi-
ticaçôes mais ou menos desenvolvidas, não esteja
longe de ser tjmbem objecto de falsificação em
grande esc.tla. ' -•

Não sei se já é conhecido no Brazil o facto de
haver-se fundado ha poucos annos na Kuropa-uma
fabrica com todos os machinismos pa™ a fabrica*
ção de ca/é ie argilla.

A fdri.-a preparava favas de argilla como as do
café, admiravelmente b m feitas, e que torradas de
mistura com o café do Brazil ou de Java eram de-
pois vendidas para o consumo. Em boa hora, o
itoverno do paiz em que essa fabrica eiist.a prohi-biu a continuação de ul industria.

Apezar, poiéoi, da repressão dos gover.no*,. a fal-
sificaçáo nunca .se acaba^e tende s-empre, pelo con-
trario, a desenvolver-, e. Diz num jornal allemão
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Artigos Recommendados
PERFUMARIA DE LACTEINA

Kecmamtndiida pfllas Celcbrlilades Médicas.
GOTAS CONCENTRADAS para n lenro.
AGUA DIVINA dita agua de saude.

i
.' ESTES ARTIGOS MHAM-SE W* FABRICA
PARIS 13, me d'EngbieD. 13 paris X
Depósitos en Iodas as Perfumanas. Pharmacias •

e Cabellcreims da America. ,¦¦¦¦¦¦>¦¦¦»¦>¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

™giy IIII11HftWIH«ílMHII -»I5*tf"
Dyspepsln \^^__^_\W^^W^!__}_^_^____^ Vômitos

Perda I 91 ¦ m I &*W rm *4 ^mMotarr/isade Appetlte^^^JjJ^JJ^^JJJ^^^^ chronica
TÔNICO-DIQESTIVO oom QUINA. COOA e PBPSINA

ADOPTADO EM TODOS os HOSPITAES — Medalha» da Ouro o Diplomam de Honra
PARIS — QREZ, 34, rue La Bruyire, • am todas as Pharmacias

.DelEfiTUSto
ESPARTILHOS

PARIS 12, RusAuber

VINHO de IÜIILLET
Chalybè Balsamloo

Tônico superior d'uma efficacia certa
na »tt?mia,Chlorose, Prostração. Impo-
tencia, feires, Brcmciite chronica,
Doenças mentais e nervosas.-
PREÇO 3 FRANCOS, O FRASCO

Remessa pan o estrangeiro 2 fr. por 7 (r,
DEPOSITO :

41, Rue des Francs-8oi:rieois, Paris

Súrveteiras Domesticas
para fabricar o gelo e taxar sorvetes

SORVETEIMSESPECIAES
par a congelar os sorvete*

armários § 'frigeraates
para conservar ob ooiuflstlTeta |

ti. BUSTIN, 5. Boulef. dt Ll Chapalle, PARIS
Fornecedor rfoí Hotpltaet Francetts.

KíaJM •ssrír cigarros BPicssa <
Oprcssòest Tosoen* ConalIpnfÒcs* Aevralglni*

En IwI:ib -is Pharmacias de Portugal e do Brazil. ~ PARIS, Venda por grosso,
I.ESP1C, Kue St-Laxare, ífl, Mmgir nta auignalura tobn caia Cigarro,

/*;--^L^r^\ constipacões. bronchtteíí
[6 LEITE ANTEPHEHCo\
I puro ou misturado oom agua, dissipa 1

SAHDAS, TEZ CRESTADA I
\ A PIMTAB-RUBHAB, EOHBULHAS JX_y_. ROSTO SARABULHEHTO e£
0V« * FAR1NACE0 $_f_t
\__}1_.» ROSAS e^ly

IrritaçSo do Peito e da Garganta
OonLra essas alleleões; á PASTA* PEITORAL o 6

XAROPE de.NAFÊ de DEL*(iaRE«IÉRtde P»HIS,
possuem uma efflcaola inftblllvel vuHOcada pólosMembros fia Academia de Medicina ilü França. NSÓcontcnilo ópio nem tfto pòucó sacs deopiòtaes
como Morpfiina ou CòHeím.- ossos productos mi-
nistrão-se "com : optimo exitò c segurança às
crianças solíreudo do Tosse ou CoqnelucHe, :

Depósitos nas Phamactas d) Mundo inteiro- .-¦__.¦¦¦_¦..-...'v

Premio de 16.600 tr. Medalftga de Onro.ummmm
Affeeçòe» do Estômago - Anemia - Febres inveteradas, eu,

hua üuouor, paris

Em todos os Perfumistas e Cabelleireiros
de França e do Extrangeiro

Wiff£P?5M'A'AROI
es£>ecdal

PHEPAHADO COM UISMüTMO
Por CH.>FAY, Perfumlsta

rue de la False, FAJBIS
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A PRINCEZA El.lSAtlETH

Filha do archiduquc.

o dr. Stutzer, director da Estação Agro-
nomica de llonn :

ii De algum tempo a esla parte, tem
apptrecido no commercio favas de café
co tipostas de uma mistura de farinha de

trigo e dextrina.
Em Colônia ha ducs fundições, que

se encarregam dc fornecer por 3,<ioo
marcos (i:8ooííooo), tolas as machinas,
fôrmas e outros in>irumentos para a
montagem de uma fabrica de café assim
falsificado.

Cnda uma d'estas fabricas, de regular

tamanho,pode fazerdiariamentede 10a i2,oookilos
desse café, ficando ao fabricante por 20 marcos os
mil kilos. Os constructores dos machinijmos garan
tem a essa nova industria um futuro brilhante.

Os mesmos indivíduos aconselham este meio de
falsificação somente nos paizes onde não eiistem
leis severas contra os falsificadores dos gêneros ali-
menticios e não na Allemanha. Garantem a possl-
bilidade de, cm poucos annos, poderie fazer uma

grande fortuna.
As amostras que foram lornecidas ii Estação

Agronômica, para serem analysadas, eram feitas
com tal perfeição, que era muito difficil descobrir
a sua illcgitimidade. .

Torna-se característica a grande regularidade
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A 
'PRINCEZA STEPHAN1A

viuva do arvhiduque.

do pequeno sulco qus tem a fava na fa-
ci achatada c a faltados restos da pel-
li;ulaque a envolve. »

Estas fabricas foram prohihidas na
Allemanha, cujo governo applica as mais
severas penas aos falsificadores.

Mas, como o grande lucro desafia a
falsificação, dado o primeiro passo, ou-
itos lhe tem de sueceder, mais hoje mais
amanhã, restando-nos então somente de-
fender a reputação dos nossos produetos
contra o descrédito que a invasão do ge-
nero falsificado lhe pôde trazer.

O Auciiiivjque Carlos Luiz, herdeiro ha coroa d'Ausiria-Hungria

GUERLAINhPARIS%PÍ 16, ns de la raiz. - ARTIGOS RECOMMENDADOS

Aguado eW.Bl«ImiK.ri«l.-fcl»«MI.»boi^^

ÍbÍHÍVaâr"?aSai do'c*^™ para o'Kdôr. ».-~.«.i« «« «*¦*•.«•<«. oara a UOea.«fe tarl*
Bit*sa. —

;a O lenço. — AKUil uu i.OT«"i« "-"v^X»
. Alcoolalo de Vttchlearia, para a uoca.

Interessante Descoberta Parisiense
da PARFUMERIE-ORIZA

it L. LEOBAITD, 207, Rue St-Hanoré, PARIS

W\jr OECICI0808 •VJtHg'
^u—«t Sob lórma de Lápis VQ/i'ab lórma

o Pastilhas
Basta osf rogar loTemo&to os o»e:tos paia;

psrfumal-OB lnttantaneamwito.
LISTA DOS PERFUM ES 

"CONCRETOS !

VIOLÍTTE DU CZAR. JOCKCY-CHIB So««u«t
JASMINCESPAONE. OPOPOHAX id.
HÊLIOTROPE BLANC. CAROUNE id.
LILÁS 0£ UAI. MIISNARDISE id,
FOIH COUPÉ. IMPàRAlRICE id.
ORIZA LYS, ORIZA-DERBY id.

DCSCONriC»BC DAS FAL.SIFIOAÇOE»

jfeySsíâ rtmctto-ro
tíjÉStQíí lifince. <>
«J&Pumu, CataloflQ-BlJou.

T. JONES y^i>K T. JONES
23,Bouldde8Capucines,23/a* N^XíS,Bou1«i des Capuclnes, 23

gAS.ES f^r *T' **\. 3? ASES
Fabricante j_ff JflNESV 

Fabricante

de Perfumaria ingleza / 
¦ '*<"^6a\ de Perfumaria inglez*

«wh / Fluide latif \ 
""í^!"-.'

ExlracMmpostos/^
i.ptmiL mjsu La JuVOXlile \ .»""«!.'»'«*

.——. B Posem nenhiiniumisliiiiieliimica para os «. ¦ j;ESS. BOUQUET^ cuijaaosderostiiiodherenteeiiiTi8lTel. A ¦" »uw» n»i

VICTOBI» LilyWaBi, \ STEPH»«01I3
ParaembclleíarioolliebiMnqueaioPescoçoe«Hombro8 A

latifCream \ —
Conserva-se perfectaiiienic solo todos os climas. ^ VIOLETS

Sui.eriojja. Iodos os Cold-Creara conhecidos.

Agua de Toilette Jones
^ Tônica e Rcdigeiatile.

Bliaãre Pasta Samoliti JW^3E
_^ Dcntltrlca, aotitcptlcã,; Bi-anq^.os.<lonU:B,impcilu o corto o o tartero. ^^j|)biléj

eto.

CAPRICE

tHYPBE

ncauE

llIUH

LA C HARME ]
Pó i6fri[,or»iil., o non plus ultra dos pos detbçlloza. A r.ompu»ii;áo uusolülamonto nova ao pomo do visla da hyüleue, a i,ua flnura, bnoljiosldtülc e a sua porlclla adlioroheli.lazem rccomnicnilar o sau uso para as p«JJ«« delicada». Rotrc a polle. dissimula as rU«is. da ío rosto a branouraípsllldai agradar.. ..J„ .„ ..,-»... ,—a.. „,_„ „..^.-. ... -'-¦ __jotriBBB», lanDtor, 1, I(«e Senn-JançiiíefitotiBteau, rarim. e.BBTAOXO A Oia, Campo l^quMio, • ntí prlnvlrUíPerfumarlao ds Uiboá e do Srasif>
como por encanto todaa as Imperfeições (sardás. signaes, vermelhidão, otc., etc.) ¦
Ea X,UDot¦ aoOraoT, Raa aart.lt, et; — BBMABB, Bua Garrett, 76;
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